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O presente texto é um recorte da minha dissertação de mestrado, ainda em 

andamento, na qual proponho o estudo da obra A Princesa: depoimentos de um 

travesti brasileiro a um líder das Brigadas Vermelhas (1995), de autoria da 

transexual brasileira Fernanda Farias de Albuquerque e do italiano Maurizio Jannelli. 

Nascida em Alagoa Grande, interior da Paraíba, Fernanda, tratada enquanto 

Fernandinho durante a infância e parte da juventude pela família, pela escola e pela 

comunidade de onde vivia, enfrentou anos de violências física, sexual e verbal até 

atingir a maioridade e decidir viver livre das amarras. Ao percorrer diversas capitais 

brasileiras, como Campina Grande, João Pessoa, Natal, Salvador, Rio de Janeiro, 

mas também cidades europeias, como Madri, Milão e Roma, observo que Fernanda 

concretizou a experimentação de novas expressões de gênero ao ganhar a vida na 

prostituição. No começo dos anos 90, é acusada de tentativa de homicídio e, ao ser 

presa, descobre ser portadora de HIV. Na prisão italiana, em Rebibbia, conhece 

Giovanni Tamponi, um pastor originário da Sardenha condenado à prisão perpétua 

por assalto a banco, e Maurizio Jannelli, um outro prisioneiro, condenado por ser 

membro das Brigadas Vermelhas e responsável por alguns projetos literários no 

cárcere. O livro sobre a história de vida de Fernanda é escrito e publicado como 

Princesa em 1994, em italiano, pela editora Sensibili Alle Foglie, e em 1995, em 

português, recebendo o citado subtítulo, pela editora Nova Fronteira. A seis mãos, 

por meio de manuscritos, cartas e bilhetes que viajavam entre as celas dos 

brigadistas e das transexuais, e de alguns encontros arranjados, a obra demandou 

dois anos para ser escrita, suportando todo o peso do processo de escrita. 

 

Ancoro-me na Análise do Discurso Semiolinguística de Patrick Charaudeau ([1983] 

2008), teoria interdisciplinar aberta para a análise de discursos diversos, do factual 

ao ficcional, que dialoga com outras disciplinas, incorporando seus procedimentos 
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analítico-discursivos. Detém interesse nas mais diferentes formas linguageiras de 

interação entre locutores, as quais são carregadas de intencionalidade, situadas em 

um determinado contexto, sob determinadas circunstâncias. Dentre os conceitos 

acolhidos pela AD Semiolinguística, surge o de Narrativa de Vida, desenvolvido por 

Ida Lúcia Machado (2014, 2020), sob influência de uma perspectiva 

etnossociológica, que direciona seu olhar aos textos de indivíduos que se narram, 

focalizando nas estratégias linguageiras empregadas por esse ser que, ao 

confeccionar sua própria história ou de outra pessoa, explicita as suas relações com 

o mundo, com o outro e com a sua narrativa. Tal relação resgatada pelas próprias 

memórias ou por documentos pessoais do personagem-objeto-da-narrativa é 

atravessada por sentimentos, relações, ideologias, valores e crenças que também 

são importantes para a análise (Carvalho, 2016). 

 

Aqui, portanto, não busco questionar a veracidade da narrativa, se é ficcional ou se 

detém a verdade absoluta sobre a vida desse ser-que-se-narra, mas direciono meu 

olhar aos sentidos de intecionalidade que, por meio da elaboração de um discurso 

narrativo, o sujeito possa reavaliar e revalorizar fatos da sua história e conferir 

sentido particular à sua narrativa. Assumindo uma metodologia interpretativa de 

trabalho (Machado, 2016), travo um constante diálogo entre o corpus de A Princesa 

(1995) e os conceitos de referentes teóricos advindos da Semiolinguística, como 

disciplina-base, e de outras disciplinas, como os estudos de gênero, estudos queer e 

áreas voltadas para a literatura e geografia. Esse movimento é realizado através da 

noção de Interdisciplinaridade Focalizada proposta por Charaudeau (2013) que, em 

linhas gerais, permite o empréstimo de conceitos e hipóteses sem prejuízo para 

ambas as áreas.  

 

Desse modo, encarcerada, o propósito da narrativa de vida de Fernanda voltou-se 

para se manter inteira diante da realidade do cárcere, “para não se esquecer de ter 

nascido livre” (Albuquerque e Jannelli, 1995, p.17). Dentre a miríade de experiências 

narradas, atenho-me ao entendimento de como Fernanda é considerada transclasse 

(Machado, 2020) e de como, a partir de seus deslocamentos geográficos, posso 

compreender tais migrações como processos de (re)territorialização (Perlongher, 

1987).  
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Por transclasse (Machado, 2020) entendemos aqueles indivíduos, dotados de certa 

audácia, que passam de uma classe à outra, empreendendo uma mudança 

identitária e/ou social que alcance a realização pessoal e surpreendem os vereditos 

sociais que os condenam a permanecer ad aeternum na classe em que nasceu. 

Através dos vestígios disponibilizados pelo espaço narrativo presente em A Princesa 

(1995), centro-me em aspectos concernentes ao gênero e à sexualidade, à 

geografia e à profissão para entender como Fernanda, através desse processo de 

busca identitária, se constitui como transclasse.  

 

Ao nascer em um interior rural, em que a escola, a família e a comunidade atuavam 

em conjunto para disciplinar o seu corpo, gênero e desejo alinhados à 

cisheteronormatividade, Fernanda busca traçar o próprio caminho para atingir a sua 

realização pessoal alinhada à subjetividade que se identificava, mesmo que isso 

significasse ir contra a ação desses poderes regulares. Desafiando a moral de seu 

território de origem após envolver-se com o trabalho sexual enquanto uma 

corporeidade dissidente de gênero e de sexualidade, torna-se desterritorializada, 

marginal, itinerante ao operar um deslocamento da sua ordem familiar. Lida como 

transclasse, Fernanda rompe com as normatividades deterministas de imposição de 

trabalho no interior rural e de resignação de gênero e sexual em obediência às leis 

divinas para, em grandes metrópoles, se reterritorializar física e corporalmente 

(Passamani, Marques; Efrem Filho, 2023): 

Escrevi uma carta para Cícera: Fugi porque não sou um homem. Não gosto 
das mulheres, nasci para amar os homens. Você não quer entender. Álvaro 
também não, todos em Remígio me olham torto. Não tive coragem de me 
assumir diante de você. Quando minha vergonha acabar, volto. [...] Cícera 
vinha, eu fugia [...] Sempre mais ao sul do Sítio. Mil quilômetros pareciam 
suficientes. Olhava para trás e fugia. Novamente, mais uma vez. Adiante 
não via, não sabia. O que vem pela frente só Deus sabe (Albuquerque e 
Janelli, 1995, p.72). A cidade desconhecida faz fermentar dentro de mim 
uma inquietação que desanda em caos, é o mundo inteiro que me ameaça, 
que foge ao meu controle. Estou só. Seguro firme a mala, poucas coisas, 
Dois vestidos de Angélica, as calcinhas dela, um caderno de matemática — 
eu, a estudante —  Não, para casa não volto (Albuquerque; Janelli, 1995, 
p.54). 
 

A fuga desse território, que é lido como casa, centro da materialidade das 

representações sociais e disciplinarizado por relações de poder (Saraiva, 2012), é 

feita por Fernanda ao desfazê-lo. Esse movimento pode ser identificado como 

desterritorialização, quando o indivíduo se abre ao novo, tece linhas de fuga, embora 

não saiba ao certo para onde vai, e abandona o território para, concomitantemente, 
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construir outro: reterritorializando-o. A narrativa de vida de Fernanda aponta para 

constantes desterritorializações e reterritorializações de si, de seus desejos, 

principalmente quando focaliza nos agenciamentos e concessões territoriais feitos 

para que a sua subjetivação se consumasse. São desterritorializações e 

reterritorializações tecidas em cima do medo, da incerteza do amanhã, mas que 

contribuíram decisivamente para a experimentação transclasse de novas 

expressões de gênero e para a transformação da mulher que Fernanda desejava 

desde pequena se vestir, viver e assumir livremente: 

Duas metades de coco foram meus primeiros seios, as primeiras redondices 
que suavizaram meu pequeno corpo. Cícera descobriu e levei uma surra. 
Passaram-se quinze anos e agora, finalmente, eis-me aqui com quadris, 
exagerados, largos e sinuosos como as margens do São Francisco. Meus 
passos ficam femininos com estas curvas, Curvas que me estreitam 
suavemente a cintura para chegar sem pressa até os peitos: duas maças 
maduras e perfumadas (Albuquerque; Janelli, 1995, p.81). 

 
Após recorrer às tecnologias do corpo e farmacológicas para fabricar o seu corpo 

em consonância ao seu verdadeiro eu, Fernanda, inserida em uma realidade 

violenta e degradante de prostituição nas mais diversas capitais do Brasil, enxerga 

no exterior uma esperança de melhor perspectiva de segurança, aceitação e melhor 

remuneração. O final da década de 80 para pessoas dissidentes de gênero que 

ganhavam a vida com o trabalho sexual nas calçadas foi marcado pela intensa 

repressão do Estado de São Paulo, sob o governo de Jânio Quadros, responsável 

por propagar a noção de que a AIDS era uma peste gay, oriunda especificamente 

neste grupo que deveria ser combatido. A Operação Tarântula, portanto, 

disseminava um pensamento de teor apocalíptico que objetivava não apenas a 

criminalização da prostituição praticada por pessoas que desviassem do padrão 

normativo de sexo-gênero (Cavalcanti; Barbosa; Bicalho, 2018), mas o total 

extermínio, chancelado pelo Estado, a ponto de inflamar os civis a assumirem a 

posição de terroristas moralistas reprodutores de um discurso necropolítico, 

autorizando-os a “discriminar, estigmatizar e até assassinar a alteridade que não 

encaixa dentro desses estatutos” (Caravaca-Morera; Padilha, 2018, p. 7) 

cisheteronormativos.    

Era fevereiro de 1987 e alguns meses antes tinha sido formado o novo 
governo de Jánio Quadros. Com um projeto simples e linear: acabar com a 
criminalidade e a prostituição. Desandaram a matar travestis e pivetes. 
Esquadrões da morte, grupos de moralistas e polícia. Todos se inflamaram, 
com respaldo do governo. Os muros foram cobertos por cartazes: "Limpe 
São Paulo matando um travesti por noite." As calçadas viraram campo de 
batalha (Albuquerque; Jannelli, 1995, p. 100). 
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Inserida nessa realidade, alvo da excessiva violência e brutalidade das ruas, 

acreditava que um futuro possível e promissor seria apenas no exterior. Influenciada 

pela ideia de paraíso vendida por outras prostitutas transexuais que regressavam do 

exterior esbanjando o auge de sucesso pessoal, Fernanda renunciou e desconstruiu 

suas noções de identidade para se reterritorializar, isto é, se lançar às possibilidades 

clandestinas de transição e de passagem, sem destinos predeterminados (Louro, 

2018): 

No avião para Lisboa eu sonhava rosas e flores. O cálculo era simples, tudo 
decidido: seis meses de trabalho na Espanha ou quatro na Itália bastavam 
para me aprumar. Organizei a viagem em poucos dias. Comprei a 
passagem sem pedir dinheiro emprestado, para continuar independente. 
Viajei sozinha, não precisava me embolar com as outras: através das 
histórias das expulsas, já sabia tudo o que precisava saber. Na Europa a 
policia não mata nas ruas. Um paraíso (Albuquerque; Jannelli, 1995, p. 105, 
grifos meus).  
 

O ampliar de seus horizontes acontece para que a vida como transclasse fosse 

vivida: em posição marginal, fugindo da polícia de imigração, rodeada por 

corporeidades semelhantes à sua, também em territorialidades itinerantes, e 

alimentadas pelo sonho do progresso do norte global. Desejando acumular riqueza e 

fazer fortuna na Europa para abandonar a vida do trabalho sexual, para Larissa 

Pelúcio, o processo migratório operado por Fernanda figura como:  

Uma possibilidade de saída da prostituição e proporcionar uma vida dentro 
de um roteiro que elas classificam como “normal” – constituir família, circular 
durante o dia sem sofrer constrangimentos e serem merecedoras das 
mesmas gentilezas que os homens dedicam às mulheres biológicas. Essas 
experiências, ainda que sejam minoritárias, parecem suficientemente 
emblemáticas para corroborar a ideia de emancipação cultural europeia 
frente às limitações morais e ao preconceito dos brasileiros (Pelúcio, 2011, 
p.187). 

 

Logo, não são deslocamentos simples. Pelo contrário, a operação dialógica do seu 

“eu” em confronto com os outros durante o processo de (trans)formação e fusão da 

identidade (Machado, 2022, 2019) se efetivou durante os processos de apropriação 

de uma língua distinta, do enfrentamento da solidão e de diversos territórios antes 

inexplorados e desconhecidos. A noção de resiliência (Machado, 2021) encontra na 

narrativa de vida de Fernanda materialidade, ao verter as diversas experiências 

nocivas de infelicidade, abjeção e violência em oportunidades de não sucumbir e de 

construir, desterritorializando e reterritorialiando em culturas e arranjos de vida 

distintos do seu território de origem, o seu caminho voltado para o próprio 

desenvolvimento e superação. 
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